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ABSTRACT: This study aimed at surveying the families of 
parasitic Hymenoptera in the area of the Atlantic Forest in Reserva 
Municipal Serra do Japi (23°13’ 52,24”S, 46°56’09,00” W), 
Jundiai, São Paulo, Brazil. There, 1,300 hymenoptera parasitoids 
of eight superfamilies and 23 families were collected. The collection 
was performed for five days using Malaise trap, Moericke trap and 
“Sweeping” in the Vegetation. Families with the highest relative 
abundance were: Diapriidae (45.92%), Braconidae (15,00%), 
Ichneumonidae (12,92%) and Platygastridae (6,15%). Fourteen 
families showed relative abundance below 1%. The study area 
registered specimens of Perilampidae (0,62%) and Pelecinidae 
(0,15%). This work represents the second survey of the 
hymenoptera parasitoid fauna in Serra do Japi. 

KEYWORDS: biodiversity; insecta; Serra do Japi; parasitoid 
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo realizar um levanta-
mento das famílias de himenópteros parasitoides em área de mata 
atlântica da Reserva Municipal Serra do Japi (23°13’ 52,24”S, 
46°56’09,00” O), Jundiaí, São Paulo, Brasil. Foram coletados 1.300 
himenópteros parasitoides de oito superfamílias e de 23 famílias. 
A coleta foi realizada durante cinco dias utilizando-se armadilha 
Malaise, armadilha Moericke e varredura na vegetação. As famí-
lias de maior abundância relativa foram: Diapriidae (45,92%), 
Braconidae (15,00%), Ichneumonidae (12,92%) e Platygastridae 
(6,15%). Quatorze famílias tiveram abundância relativa inferior a 
1%. Foram registrados na área estudada espécimes de Perilampidae 
(0,62%) e de Pelecinidae (0,15%). Este estudo é o segundo levan-
tamento da fauna de himenópteros parasitoides na Serra do Japi.

PALAVRAS-CHAVE: biodiversidade; insecta; Serra do Japi; vespa 
parasitoide.
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Com grande extensão territorial e detentor de 58% das flo-
restas da região neotropical, o Brasil é reconhecidamente 
megadiverso (McNelly et al., 1990). Contudo, grande parte 
desta biodiversidade foi extinta antes de ser documentada 
pela ciência, e a maioria ainda por descrever se encontra 
muito ameaçada (Brown; Brown, 1992). Estima-se que 
nas florestas tropicais existam entre 5 e 10 milhões de espé-
cies de insetos, das quais apenas pouco mais de um milhão 
foi descrita (Godfray et al., 1999; Novotny et al., 2002). 
Mais da metade de todos os invertebrados descritos são 
insetos (LaSalle, 1993). Hymenoptera, com 90 famílias, 
é uma das ordens megadiversas, e suas espécies desempe-
nham importantes funções, como a polinização e o con-
trole de populações de outros artrópodes. Os himenópte-
ros parasitoides participam de mais de 50% das cadeias 
alimentares dos ambientes terrestres (LaSalle; Gauld, 
1991). A Serra do Japi é considerada prioritária para pre-
servação, pois é uma das últimas grandes áreas de Floresta 
Atlântica contínua do estado de São Paulo. Embora tenha 
sofrido alterações antrópicas, ainda apresenta flora e fauna 
bastante diversas em número de espécies (Cardoso-Leite  
et al., 2005).

Este é o primeiro levantamento das famílias de hime-
nópteros parasitoides coletados na Serra do Japi. O obje-
tivo deste estudo foi contribuir para o reconhecimento 
das famílias de himenópteros parasitoides ali presentes 
e quantificar suas abundâncias relativas por meio de três 
métodos de coletas.

A Reserva Florestal Serra do Japi (23°13’ 52,24”S, 
46°56’09,00” W) cobre áreas dos municípios de Jundiaí, 
Cabreúva e Cajamar, no estado de São Paulo, Brasil; com 
2,071 ha, a reserva tem cobertura florestal arbórea que se 
estende de altitudes próximas a 750 m até 1.294 m, com 
variações fisionômicas que vão de mata de planalto, formada 
por árvores espaçadas e de grande diâmetro, a formações de 
matas com árvores de pequeno porte, densamente distri-
buídas (Rodrigues; Shepherd, 1992). Segundo a classifi-
cação climática de Koeppen, o clima da região da reserva é 
do tipo Cwa (temperado úmido com inverno seco e verão 
quente e úmido); as precipitações máximas ocorrem em 
janeiro (cerca de 230 mm/mês), e as mínimas, em agosto 
(cerca de 40 mm/mês).

As coletas foram realizadas durante cinco dias, entre 5 e 
9 de fevereiro de 2011. Três métodos de amostragem foram 
utilizados: armadilha Malaise (Townes, 1972), armadilha 
Moericke e varredura na vegetação. Em um ponto de amos-
tragem foi instalada uma armadilha Malaise às 6h30 a qual 
permaneceu coletando até às 18h30 do mesmo dia, o mate-
rial do frasco coletor foi retirado e transferido para um reci-
piente plástico. Em um transecto de 50 m foram colocadas 
50 armadilhas de Moericke de 15 cm de diâmetro x 4,5 cm 
de altura, contendo água, à qual foram adicionadas gotas de 
detergente. A distância entre as armadilhas era de um metro, 

as quais permaneceram coletando entre às 6h30 até às 18h30 
do mesmo dia. A varredura da vegetação foi realizada com 
rede entomológica, durante 30 minutos, em dois períodos 
por dia, o primeiro às 6h30 e, o segundo, às 18h30. O mate-
rial obtido foi transferido para sacos plásticos transparentes 
com algodão embebido em éter em seu interior. Em seguida, 
foram levados para triagem em laboratório.

A área de amostragem, localizada a cerca de 300 m da 
sede da Reserva, foi a mesma para os três métodos. A tria-
gem dos himenópteros parasitoides foi realizada com auxílio 
de esteriomicroscópio e, para sua identificação, utilizou-se 
a chave proposta por Hanson; Gauld 2006; Ronquist, 
1995 e Grissel; Schauff, 1997. Os himenópteros parasi-
toides coletados foram mantidos em álcool 70% e deposi-
tados no Museu de Zoologia da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). Foram amostrados 1.300 exem-
plares de himenópteras parasitoides, de oito superfamílias e 
23 famílias (Tabela 1).

Perioto; Lara (2003) e Perioto et al. (2005) obtive-
ram 23 e 26 famílias de vespas parasitoides em áreas de Mata 
Atlântica do estado de São Paulo, no Parque Estadual da Serra 
do Mar e na Estação Ecológica Jureia-Itatins, respectivamente, 
utilizando armadilhas de Moericke, Malaise e varredura de 
vegetação. Também em área de mata atlântica, no estado do 
Espírito Santo, Azevedo et al. (2003) encontraram 35 famí-
lias de himenópteros parasitoides.

A abundância relativa das oito superfamílias de hime-
nópteros parasitoides coletados neste estudo foi a seguinte: 
Proctotrupoidea (48,77%), Ichneumonoidea (27,92%), 
Chalcidoidea (8,54%), Platygastroidea (6,15%), Cynipoidea 
(4,08%), Evanioidea (2,62%), Crysidoidea (1,46%) e 
Ceraphronoidea (0,46%).

Das 23 famílias encontradas, nove apresentaram maior 
abundância relativa: Diapriidae (45,92%), Braconidae (15,00%), 
Ichneumonidae (12,92%), Platygastridae (6,15%), Figitidae 
(4,08%), Eulophidae (3,31%), Evaniidae (2,62%), Pteromalidae 
(2,62%) e Proctrotupidae (2,23%), que correspondem a 
94,85% dos himenópteros capturados.

Foram registradas as presenças de Perilampidae (0,62%) 
e de Pelecinidae (0,15%), famílias pouco frequentes em cole-
ções científicas e em amostragens de fauna de parasitoides 
(Azevedo; Santos, 2000), que Aguiar (2001) classificou 
como raras e indicadoras de áreas conservadas.

A armadilha de Moericke capturou o maior número de 
exemplares coletados por família (66,08%), seguida pela var-
redura da vegetação (28,85%) e pela armadilha de Malaise 
(5,08%). Neste estudo pode-se dizer que isso ocorreu por-
que um único exemplar da armadilha Malaise foi colocado 
no campo, o que poderia explicar a baixa abundância rela-
tiva de himenópteros parasitoides capturados em relação ao 
número total. Diferentemente de Perioto; lara (2003) este 
estudo apresentou menor frequência de captura para varre-
dura de vegetação.
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A armadilha Moericke não capturou Agaonidae e 
Eucharitidae, e foi eficiente na captura das demais famílias de 
himenópteros parasitoides; foi capturado um grande número 
de Diapriidae (54% do total coletado), fato que pode estar 
relacionado ao seu hábito de vida: eles são frequentemente 
encontrados em áreas sombreadas e muito úmidas, onde bus-
cam hospedeiros sobre a serapilheira (Hanson; Gauld, 2006). 
Em locais em que as chuvas são constantes, os Diapriideos 
podem ocorrer durante o ano todo e, onde a estação seca é 
muito marcada, os adultos de várias espécies emergem no iní-
cio da estação chuvosa (Hanson; Gauld, 2006). Na Serra do 
Japi, janeiro é o mês mais quente, com temperaturas médias 
entre 13,5 e 20,3ºC e precipitação pluviométrica maior que 
250 mm/mês (Pinto, 1992). Como as coletas foram realiza-
das no mês subsequente, portanto ainda com muita umidade 
e temperaturas elevadas, isso pode explicar a grande abundân-
cia relativa de Diapriidae na área de coleta.

Comparando o nosso resultado com o encontrado por 
Perioto; Lara, 2003, Perioto et al., 2005 e Azevedo; Santos, 
2000, observou-se que não houve abundância específica de 
famílias em função dos métodos empregados. Observaram-se 
que todos os métodos são complementares e que cada um 
é capaz de amostrar diferentes frequências relativas de cada 
superfamília e família presentes na comunidade de parasitoi-
des da Serra do Japi. 
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Tabela 1. Abundância das superfamílias e famílias de himenópteros 
parasitoides amostradas com armadilhas de Malaise, de Moericke e 
varredura da vegetação na Reserva Municipal Serra do Japi, Jundiaí, 
SP, entre 5 e 9 de fevereiro de 2011.

FRSt; frequência relativa dos himenópteros parasitoides em 
relação ao total coletado; FRFt: frequência relativa das famílias de 
himenópteros parasitoides em relação ao coletado na superfamília 
a que pertence.

Superfamília/Família Total    FRSt FRFt
Ceraphronoidea 6 0,46 100,00

Ceraphronidae 6 0,46 100,00
Chalcidoidea 111 8,54 100,00

Agaonidae 1 0,08 0,90
Aphelinidae 4 0,31 3,60
Encyrtidae 1 0,08 0,90
Eucharitidae 6 0,46 5,41
Eulophidae 43 3,31 38,74
Eupelmidae 6 0,46 5,41
Eurytomidae 1 0,08 0,90
Perilampidae 8 0,62 7,21
Pteromalidae 34 2,62 30,63
Torymidae 7 0,54 6,31

Cynipoidea 53 4,08 100,00
Figitidae 53 4,08 100,00

Crysidoidea 19 1,46 100,00
Bethylidae 11 0,85 57,89
Chrysididae 4 0,31 21,05
Dryinidae 4 0,31 36,36

Evanioidea 34 2,62 100,00
Evaniidae 34 2,62 100,00

Ichneumonoidea 363 27,92 100,00
Braconidae 195 15,00 53,72
Ichneumonidae 168 12,92 46,28

Proctotrupoidea 634 48,77 100,00
Diapriidae 597 45,92 94,16
Heloridae 6 0,46 0,95
Pelecinidae 2 0,15 0,32
Proctotrupidae 29 2,23 4,57

Platygastroidea 80 6,15 100,00
Platygastridae 80 6,15 100,00

Total 1300 100,00  
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